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Duas Netas
Nào tinha a intenção de es

crever para este número do 
«Notícias». Nào sou profis
sional da Imprensa, nem mes
mo me considero com aptidões 
para aspirar a jornalista ama-; 
dor. Quando aqui apareço é 
porque algum assunto de in
teresse local se me afigura 
de utilidade agitar, ou porque 
me sinta no dever de contri
buir com o meu esforço para 
a defesa e propaganda dos 
princípios republicanos e de
mocráticos que constituem o 
meu ardente ideal. Mas sei 
que sou um intruso, que forço 
a porta de uma empresa jor
nalística que não é minha, 
abusando da generosidade 
inexcedível de uma hospitali
dade que nunca, e algumas 
vezes porventura com sacri
fício, se me negou, e com
preendo, por isso, que devo 
procurar retrair-me para, pelo 
menos, nào passar muito além 
do que, contando embora com 
um costumado . excesso de 
boa vontade, possa ser ra
zoável.

Não resisto, porém, hoje, 
depois de ler o último núme
ro deste jornal, ao desejo de, 
em duas pequenas notas, me 
pronunciar sobre dois assun- 
tos nele tratados, ambos in
teressantes e, por isso, bem 
dignos de atenção.

O Dr. Eduardo de Almeida, 
vimaranense ilustre que tan
to honra a sua terra, lança a 
ideia de Guimarães se mani
festar, em homenagem de 
saudosa-gratidão, no centená
rio do nascimento de João 
Franco.

Todos os vimaranenses, se
jam quais forem as suas con
vicções políticas, devem estar 
de acordo, e trazer o seu 
aplauso e colaboração às in
tenções generosas e nobili- 
tantes de tão oportuna e justa 
iniciativa.

Sobre João Franco, como 
notabilíssimo homem de es
tado e figura proeminente da 
história nacional dos últimos 
tempos, continuo a ter a mes
ma impressão de sempre. 
Exerceu uma acção sinistra e 
nefasta na vida política por
tuguesa. Cometeu erros for
midáveis, de trágicas e desas
trosas consequências, que a 
ele próprio levaram a fundo, 
numa voragem assombrosa, 
mas com grandeza e a sua 
honra imaculada. No íntimo 
da minha consciência, conde- 
no-o, mas admiro-o e respei- 
to-o. Se me chamassem pa-: 
ra glorificar o político que,! 
na luta pelo engrandecimento j 
de Portugal, nào soube domi-j 
nar os nervos que lhe inuti
lizaram as possibilidades enor
mes do seu cérebro porten
toso, eu não compareceria; 
mas para prestar homenagem 
ao grande amigo de Guima
rães, que nunca negou o seu 
préstimo, por tantos títulos 
Valioso, para tudo que pudes
se ser útil e agradável para 
esta terra, não hesito; sou 
vimaranense e, porque o sou, 
tanto basta para ser grato a 
João Franco.

Mas devo esclarecer, para 
não trair em coisa alguma a 
minha sinceridade: João Fran
co prestou enormes servidos 
a Guimarães; era o seu de
ver, porque Guimarães tam
bém lhe foi sempre de uma 
admirável dedicação, nunca o 
abandonando, nas boas e más 
horas, com o seu voto livre, 
espontâneo, entusiástico, ca

loroso. João Franco, porém, 
na sua actividade de tão va
liosos benefícios para esta 
terra, não fez mais do que 
apoiar, proteger e executar 
as iniciativas que saíam da 
plêiade gloriosa de vimara
nenses que Guimarães, nessa 
época, tinha a fortuna de pos
suir; não quero citar nomes, 
com receio de falhas de me
mória; mas, sem deslustre 
para muitos outros, que os 
havia, posso referir-me, co
mo exemplo, a Joaquim de 
Meira, Eduardo Manuel d’Al- 
meida, Francisco Agra, e 
Conde de Margaride; destes 
que, como os restantes e nu
merosos conterrâneos que os 
acompanhavam, nunca tive
ram um desfalecimento na 
sua calorosa dedicação por 
Guimarães, é que partiam as 
propostas; levavam-nas a João 
Franco e ele recebia-os, de 
braços abertos, com nobre 
generosidade, corresponden
do a dedicação com dedica
ção ; e no auge do seu poder, 
sendo-lhe fácil voltar-lhes as 
costas desdenhoso, ia, deci
dido e contente, derrubar to
dos os obstáculos, a fim de 
lhes satisfazer a vontade.

Para glorificar João Franco, 
amigo de Guimarães, temos 
de glorificar ao mesmo tem
po os vimaranenses bairristas 
dessa época, em que ele po
liticamente se apoiou, e que 
foram, e ainda são, razão de 
orgulho para esta terra.

Outro assunto de grande 
interesse é o do leite, tratado 
com a proficiência natural num 
médico distinto, no artigo fir
mado por J. Soares Leite.

Porque o signatário é verea
dor ilustre da Câmara actual, 
mais de animar são as consi-

P R  O M  E  S  S  A
Eu sou o pregoeiro da Esperança 
Buscando um Bem que a Vida não conhece, 
Fecundo alor que em mim jamais fenece, 
Bordão de peregrino que não cansa!

A Bondade, a Justiça, a Confiança, 
Que tanto e tanto Mal não esmorece, 
Lucila em cada Ser e transparece 
Çomo eterna promessa de Bonança.

Na humana romagem do passado,
Marcos raros de brilho deslumbrado.
Mas algo de mui grande subsiste

Como uma voz oculta ressoando: 
Espera... continua caminhando, 
Porque o Homem, ainda não existe l

I. V. C.

Praias ias de M auairio

H O M E N A G E A N D O em  a i a
o COMENDADOR

Cupertino de Miranda
No sábado, dia 12, realizou- 

-se, em Famalicão, no magní
fico Hotel Garantia, um ban
quete de homenagem ao sr. 
Comendador Arthur Cuper
tino de Miranda, famalicense 
ilustre e muito digno Presi
dente do Conselho de Admi
nistração do importante Banco 
Português do Atlântico, que 
Viu reunidos à sua volta, ma
nifestando-lhe a mais viva 
simpatia e alto apreço, algu
mas centenas de amigos e 
admiradores de toda a região.

Na altura própria foram pos
tas em merecido realce as 
qualidades de inteligência e 
de bem-fazer do homenageado, 
a quem também saudamos.

ranaveralr\

Conselho Municipal
Contiuua na 2.a página. M.

Sob a presidência do Senhor 
Vice-Presidente da Câmara, em 
exercício, reuniu o Conselho Mu
nicipal, a fim de ser discutido e 
aprovado o Relatório da Gerência 
Municipal referente ao ano findo. [ 

Aberta a sessão, o Sr. Presí-1 
dente apresentou cumprimentos j 
aos respectivos Conselheiros, em ! 
virtude de ser esta a primeira ses
são do Conselho recentemente 
eleito, declarando que aproveitava 
essa oportunidade para pedir aos 
Srs. Conselheiros a sua colabora
ção leal e sincera dentro das atri
buições que a lei lhes confere e 
para que, assim e juntamente com 
a Câmara Municipal, cujos Verea
dores se encontram animados da 
melhor vontadé de trabalhar pelo 
progresso de Guimarães, se pode
rem conseguir os melhores resulta
dos da Administração do Município. 
A este respeito, falaram alguns 
Srs. Conselheiros, que, interpre
tando o sentir dos restantes, ga-

EMBAIXADOR 
D O  B R A S I L

Deixou de exercer as funções 
de Embaixador do Brasil em Lis
boa o ilustre Diplomata e consa
grado Poeta Olegário Mariano, 
a quem foram prestadas home
nagens de muito apreço e admi
ração, que bastante o devem ter 
sensibilizado.

Foi. substituído pelo novo Em
baixador Heitor Lira, que há 
dias chegou à capital.

Heior Lira, que, em boa hora, 
o Presidente Café Filho escolheu 
para Embaixador do Brasil em 
Portugal, não é só um dos mais 
proficientes diplomatas do pais
irmão, mas também um dos ma/s^boração desejada, não só porque 
ilustres investigadores da Histó
ria comum.

A carreira diplomática ini
ciou-a em 1916, com 23 anos, 
sendo 1.* Secretário em 1934,
Conselheiro em 1937, Ministro de 
2.a classe em 1941, de l .a classe 
em 1945, Embaixador em 1952 
e serviu nas seguintes capitais:
Londres, Genebra, Berlim, Mon- 
tevideu, Santa Sé, Lisboa, Buenos 
Aires, Copenhague e Otava.

Em Lisboa, esteve como Conse
lheiro e encarregado de Negócios 
de 1937 a 1939, e exerceu nessa 
altura, com especial relevo, o 
cargo de membro da Comissão 
brasileira que auxiliou o Itama- 
rati a organizar sua delegação 
às Comemorações dos nossos 
Centenários de 1940. Pode até 
afirmar-se que foi Heitor Lira o 
autor do programa brasileiro, no 
qual se incluía, entre outras gen
tilezas, a restituição a Portugal 
do Arquivo dò Conde de Lippe 
e é justo reconhecer ainda terem 
sido suas diligências efectuadas 
em 1948 que promoveram a vinda 
do precioso Arquivo, pois a 
guerra e outras circunstâncias 
tinham feito esquecer o cumpri
mento da promessa feita pelo 
General Francisco Pinto no ano 
das Comemorações.

Por AURORA JARDIM

Na palma da minha mão 
colhi
a cristã de uma vaga 
e meti-a no coração.

Na palma da minha mão 
colhi
um raio de poente 
e meti-o no coração.

Na palma da minha mão 
colhi
polen feito mimosa 
e meti-o no coração.

Na palma da minha mão 
colhi
uma nota de música 
e meti-a no coração.

Com tudo isto 
compus a Primavera!

Fiquei tendo 
dentro de mim: 
o mar, 
o sol, 
a flor, 
a melodia.
Tudo esplendor.

Primavera 
é amor.

Expediram-se te leg ram as 
oficiais de agradecimento ao 
Governo porque uma aspira
ção da cidade vai ter realiza
ção : o Palácio da Justiça.

Se eu representasse qual
quer organismo da cidade te
ria procedido de igual ma
neira. Quando se afirma que 
essa construção traz consigo 
outros melhoramentos citadi
nos, é evidente que a inicia
ção de tais obras não pode 
deixar de alegrar-nos.

Razão por que, se eu repre
sentasse qualquer organismo 
da cidade, teria feito expedir 
ao Governo o meu telegrama 
de reconhecimento.

Demais, pesa sobre Guima
rães uma atmosfera de desa
gregação e desconfiança — 
não sei mesmo se de ordem 
política.

Interpreto esta «política» no 
sentido do aplauso que não 
devemos recusar àqueles que 
algo de bom fazem pela nos
sa terra. Estejam esses obrei
ros onde estiverem, na oposi
ção ou no poder, sempre de
vemos colaborar na tarefa 
comum do engrandecimento 
da nossa vida local.

Se, pois, a construção do 
palácio da Justiça traz consi
go a iniciação de mais Vida a

O Presidente 
Filho

A CONFERENCIA
de A . L. de Carvalho

intitular-se-á

«Desfazendo uma 
l e g e n d a  f a l s a »

, „ .. , Promovida pelo Notícias
C ç t õ  desefáda^não^ó p o r ^ ! *  GuimaNes. Vai realizar-*
esse dever se encontrava no espí-, no uia 2o, âs 21 noras, no oa- 
rito de todos, mas também por se 1 Ião Nobre do Grémio do Co- 
tornar necessário que Guimarães j mércio, de cuja direcçào já 
entre numa fase de acentuada

vem a Guimarães
I

A «Tribuna da Imprensa do 
Rio de Janeiro», noticiou há 
dias, acerca da próxima visita 
a Portugal do Presidente da 
República do Brasil:

«Conquanto não esteja ainda 
tornado público o programa de 
recepção ao presidente Café Filho, 
podemos informar, era primeira 
mão, o seguinte:

O Presidente do Brasil, além da 
grande festa em sua honra, no Pa
lácio da Ajuda, será recebido pelas 
duas Câmaras reunidas pela pri
meira vez na História da República, 
no Palácio de São Bento.

Café Filho visitará a cidade do 
Porto, onde lhe será oferecida uma 
grande recepção e irá ao Castelo 
de Guimarães, berço da Fundação 
de Portugal, em romagem simbólica, 
de latinidade comum ao Brasil e a 
Portugal.

No regresso, o Presidente, em 
cerimónia realizada na Sala dos 
Capelos da Universidade de Coim
bra, receberá as insígnias do grau 
de Doutor Honoris Causa.

Salienta-se que é o segundo Chefe 
de Estado a quem foi imposto esse 
honroso grau universitário. O ou
tro Chefe de Estado foi o Genera
líssimo Franco».

prosperidade.
Ainda antes da ordem do dia 

foram trocadas impressões sobre 
diversos assuntos, entre os quais o

obtivemos, para tal, a neces
sária autorização, a anuncia
da conferência pelo nosso 
ilustre Colaborador sr. A. L.

da construção do Palácio da Jus- H Car\3a\hc\ miP o r ç a r á  o tiça e 0 da urbanização do local iae <-arvaino, que versara o
onde o mesmo vai ser construído.
Acerca deste assunto, o Conselho 
deliberou enviar telegramas aos 
Srs. Presidente do Conselho, Mi
nistro da Justiça e Ministro das 
Obras Públicas agradecendo os 
referidos melhoramentos e pedindo 
a sua protecção para outros.

Quanto ao Relatório da última 
gerência Municipal, igualmente 
usaram da palavra alguns Srs. 
Conselheiros, referindo-se o 
Mário xMeneses à assist.ênçia hos
pitalar e à limpeza dq cidade e 
chamando também a atenção do 
Sr. Presidente para á necessidade 
de Ser actualizado o Código de 
Posturas Municipais.

Os Srs. Conselheiros que usa
ram da palavra antes da ordem do 
dia foram os Srs. João Martins da 
Costa Aldáo, José de Oliveira 
Pinto e António Emílio Ribeiro, 
tendo ainda outros pedido alguns 
esclarecimentos, designadamente

tema «Desfazendo uma le
genda falsa*.

O trabalho do Vigoroso Jor
nalista poderá ser escutado 
por todos os nossos assinan
tes, que ficam por este modo 
e desde já convidados.

sobre interesses respeitantes às 
Sr. freguesias rurais.

Por fim — e por unanimidade — 
o Conselho deliberou que da acta 
constasse a sua satisfação pela 
forma como o Sr. Engenheiro 
António R. de Araújo Pinheiro, 
ilustre Vice-Presidente da Câmara, 
tem desempenhado as funções do 
seu cargo.

Ainda antes de encerrada a ses
são, foi aprovada uma deliberação 
da Câmara criando dois lugares de 
encarregados das sentinas públi
cas,

F E I R A  A N U A L
0 í S . T O R C A T O

Realiza-se no dia 27, em S. Tor- 
cato, a Feira anual, que terá lugar 
das 11 às 15 horas, com bênção do 
gado ao meio dia.

A mesma promete ser concor
rida, tendo sido estabelecidos os 
seguintes prémios:

Junta de bois de engorda, l.° 
prémio, 100$00; 2.°, 50$00. Junta 
de bois de trabalho, l.° prémio, 
70$00; 2.°, 50$00. Junta de touros 
a 2 dentes, l.° prémio, 70$00; 2.°, 
50$00. Vaca cheia de primeira 
cria, l.° prémio, 150$00; 2.°, 50$00. 
Junta Barrosã, l.° prémio, Í00$00; 
2.°, 50$00. Boi de cobertura tori- 
no, 1.® prémio, 70$00; 2.°, 50$00. 
Boi de cobertura barroso, l.° pré
mio, 70$00; 2.°, 30$00.

No mesmo dia haverá festa reli
giosa, conforme publicamos na sec
ção respectiva. *

Por se tratar de coincidência 
rara devido à Feira ser Anual e em 
dia certo do mês, e ainda pela sua 
curta duração, a Autoridade Ecle- 
sistica permitiu a realização da 
mesma ao domingo,

este corpo morto, saudemos 
o seu advento.

Não me cabe pôr por dis
cussão, mormente nesta altu
ra, a localização desse edifí
cio— se é bem, se é mal.

Esse seria um problema 
posto à margem da planta ge
ral da urbanização — se é que 
tal coisa existe devidamente 
aprovada.

De qualquer maneira, o que 
importa na presente conjun
tura é sair do ponto morto 
em que a cidade se encontra.

Nunca hesitei entre um edi
fício novo ou um edifício re
mendado. Sofre a terra com 
se instalarem os seus servi
ços públicos em casas exis
tentes, não só pela fisionomia 
geral da urbe, como até pelo 
deficiente reajustamento das 
adaptações.

Andou o Palácio da Justiça 
nas promessas, e Vai agora 
entrar na realidade. Com ele, 
repito, Vem a projecção de 
outros melhoramentos, não 
aqueles de que o Município 
é capaz de realizar, mas os 
que nos são prometidos pelo 
Governo.

De entre estes, andam apon
tados dois: uma estátua a 
Mumadona e a conclusão do 
parque do Castelo.

O leitor menos conhecedor 
da história de Guimarães, 
desconhece quem foi Muma
dona. Personagem do século 
X, anterior à fundação do 
reino, esta ilustre madona deu 
princípio a um Mosteiro, que 
veio a constituir o centro de 
um burgo canonical, erguido 
nas terras de Vimaranis.

Assim, por maneira abrevia
da, se fica sabendo ter sido 
Mumadona — o germe pre
cursor da nossa terra.

Não era o pequeno aglome
rado rústico que à Volta do 
Mosteiro se assentou, um 
burgo com Carta de Foral. 
Não era Guimarães ainda um 
povo. Essa alforria só se im
plantara depois que o Conde 
D. Henrique aqui instalara a 
sede do Condado Portuga- 
lense.

Seja como for, caso é que 
se toma como «princípio» 
Mumadona.

Se, pois, a promessa que 
se agita não nos fugir, leVan- 
tar-se-á no plano que tem por 
pano de fundo o parque do 
Castelo, uma estátua de gran
de vulto, pois que o exige não 
só a monumentalidade do lu
gar, como o próprio sentido 
de que se reveste a figura de 
Mumadona.

O artista que haja de exe
cutar a maquete desta monja 
da Ordem de S. Bento, será 
ajudado no panejamento do 
hábito que lhe corresponde.

Mais ainda: não se tratando 
de uma qualquer monja — co
mo se Vê do seu próprio testa
mento— pode a imaginativa 
do artista conceber motivos 
escultóricos e arquitectónicos 
a dar uma ideia subjectiva que 
transcenda a apologética frei- 
rática, pois não é esse o pen
samento que determinou a 
erecção do monumento a Mu
madona.

Surja, pois, a nova alvorada 
das realizações em projecto.

Saiamos do ponto morto 
em que, por má fortuna, ve
getamos há muito.

Qualquer discordância em 
que possamos estar — com ou 
sem razão — saibamos arru
má-la para a banda, tendo-se 
em vista que o pior de todos 
os males é — estar parado.

0  parque do Castelo— que
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Crónicas para maiores de 50 anos Banco Português do Atlântico PARA 0 "PATRIMÓNIO 
DOS POBRES”

Duas Notas
Continuação da /.* página

Está a chegar o Carnaval, o ve
lho Entrudo de há milénios, que 
agora se esforçam por acabar, por
que a sinceridade com que nesse 
período se criticavam os costumes 
contende com os nervos de certos, 
que seriam visados, e, mais con
cretamente, por impróprio da civi
lização actual — como se o que se 
V ê  por aí não fosse um Entrudo 
pegado...

Seja como for, o certo é que o 
Entrudo de há 50 anos era outra 
coisa, alegre, buliçoso, movimen
tado e em que entrava toda a gente 
desde o mais conspícuo ao mais 
miserável.

Diz-se agora que era porco, an
drajoso, falho de Arte e até fedo
rento, mas quem agora tiver para 
cima de 50 anos que diga se não se 
lhe dava de voltar a esse tempo de 
Entrudo de outrora, olhando para 
a sensaboria actual.

A época começava pouco depois 
da festa dos Reis, logo que come
çavam a aparecer nas lojas «care
tas», penduradas nas bandeiras das 
portas.

Mas onde realmente começava o 
Entrudo era na Romaria de Santo 
Amaro, em 15 de Janeiro, em que 
os moços da aldeia atiravam os 
«brilhantes» às garridas moças que 
ali iam propositadamente.

Era de facto encantador ver uma 
mocinha, nova e fresca, vestida 
com a colorida indumentária aldeã, 
que agora só se usa para «masca
radas» e paradas de «folclore», com 
os cabelos a brilhar dos finos pa
pelinhos e aparas de fios doirados 
e prateados, de fundo cor de rosa, 
a avivar os olhos brilhantes e as 
faces rosadas.

Já se não vendem nas feiras os 
papelinhos de «brilhantes», apare
cidos nesta época, e desapareceram 
também as «caretas».

A propósito de «caretas» recor
do-me agora de uma expressão 
muito corrente, que parece ter de
saparecido com as «caretas», a de 
designar um acontecimento que se 
realizava de lonje em lonje — só lá 
pelos caretas.

Tanto se tem modificado o En
trudo, que muito pouco resta de 
lembranças nítidas, mas ainda há 
alguns traços caracteristicos.

O Entrudo começava, como digo, 
pelo aparecimento das «caretas», 
que a rapaziada comprava a vintém, 
as mais modestas, cor de rosa, com 
buracos para os olhos e boca, as 
sobrancelhas apenas desenhadas, 
e cordel para a atar na cabeça.

Havia-as de feitios estravagan- 
tes, narizes esborrachados, olhos 
Vesgos, bocas tortas, enfim o que 
mais cómico se podia conceber e 
que só certos mascarados usavam.

Isso só servia para certos patus
cos se apresentarem isoladamente, 
quer em ranchos, geralmente de 
pedintes, aos Domingos de tarde 
pelas ruas da cidade, desde que 
começava a época.

Ora nesse tempo em que não ha
via descanço dominical, nem fins 
de semana, muita pouca gente saía 
de Guimarães, e porisso maior e 
melhor convivência havia, eram 
possíveis as Uniões e Assembleias, 
e então todos compartilhavam dos 
divertimentos públicos.

A’parte certas fantasias de crian
ças e jovens que andavam de casa 
em casa dos seus conhecimentos, 
os foliões mascarados eram os car- 
rejões, como o Bernardo, que se 
divertiam com máscaras a percor
rerem as ruas da cidade e arros
tando com os projecteis que de 
todos os lados lhes arremessavam.

Onde se concentravam os perse
guidores destes mascarados era na 
esquina da Porta da Vila, junto do 
botequim do Fernandes, no grupo 
chefiado pelo Fernando Lindoso, 
filho do Marquês, o filho do viscon
de de Sendelo, os Minotes, os Ama
rais e outros, que mandavam para 
ali um saco de laranjas, e ai do 
mascarado que ali passasse.

No Liceu começavam os rapazes 
com as partidas aos que passavam 
com «rabos» de papel, letreiros elu
cidativos presos nas costas, a mola 
presa a um fio passado nos arames 
da «eléctrica» e que se prendia ao 
chapéu depois içado até à altura 
de um terceiro andar, os pós de 
«mico» metidos pelo cachaço e fa
ziam cócegas do diabo, sei lá que 
brincadeiras se faziam, e que agora

anda ligado a esta obra de 
ressurgimento — quando de 
todo estiver concluido, será a 
maior glória e o melhor título 
de recomendação para impôr 
Guimarães à admiração não 
só dos portugueses, como dos 
estrangeiros.

Será, sem contestação, uma 
realização notável, pelo seu 
significado nacionalista, pela 
grandeza incomparável dos 
monumentos de arte militar, 
civil e religiosa que ali se er
guem, pela beleza panorâmi
ca do local, finalmente, pela 
formosa lição cívica que ali 
se colherá, sob o azul do céu.

A. L. DE CARVALHO.

a presença da G. N. R. ali perto 
impede de se exercer.

A coisa presentemente está re
gulamentada de tal forma que até 
se doseia, por edital, a quantidade 
de serradura com a de «confetti» 
para não magoar os costados que 
dantes aguentavam uma laranja 
puxada com alma.

Mas o forte do Entrudo era nos 
três últimos dias, principalmente 
no domingo e terça; nesses dias 
toda a gente vinha para a rua com 
os fatos mais usados para arrostar 
com os projecteis de várias natu
rezas que se trocavam nos comba
tes do Entrudo.

A rapaziada mais destacada, a 
«Jeunnesse Dorée» da terra, os 
Matos Chaves, os Lindosos, Ade
lino Jorge, Bernardo Azenha, Gual- 
ter Martins, Alberto Margaride, 
alugavam carros, íandaus, no Cos- 
me e percorriam a cidade a com
bater com as raparigas de então.

Os carros iam fornecidos de pós ■ 
de goma, destes de que se faz grude 
dos sapateiros, em cartuchos azuis, 
a 10 réis cada um, de tremoços crus 
e laranjas e aí vai a rapaziada, de 
casacos vestidos do avesso, pronta 
para o assalto e no propósito de 
empoar as fartas cabeleiras das 
moças que os esperavam nas va
randas, em fila e dispostas a con
tra atacar com camélias, que é a 
flor da temporada.

Os tremoços serviam para quan
do elas se fechavam por detrás das 
vidraças e produziam um telintar 
de graniso, e as laranjas para os 
mascarados pedestres que encon
trassem no caminho; os pós, esses 
eram as munições do combate prò- 
priamente dito e o fim principal 
da batalha.

Dividiam-se pelas ruas da cidade, 
mas onde a luta era mais renhida 
era na rua da Rainha, Santa Maria, 
Senhora da Guia, Carmo, Toural e 
S. Dâmaso, em que viviam famílias 
com maior número de raparigas, e 
que recebiam outras de visita.

Os carros eram precedidos e ro
deados de uma chusma de garotada 
para apanhar os cartuchos caídos 
à rua, e paravam em frente às va
randas; os rapazes rapavam dos 
cartuchos, partiam-nos ao meio, e, 
com um rasto branco de pó, atira
vam com eles à cabeça das moças, 
que fingiam esquivar-se para não 
ficarem empoadas, mas que, afinal, 
era o fim para que ali estavam.

Em algumas casas mais acessí
veis os rapazes saltavam dos car
ros e marinhavam pelas grades para 
dentro das varandas e empoavam 
à sua vontade todas as raparigas 
que agarravam.

Algumas vezes fechavam-lhes as 
portas na cara e então intervinham 
os tremoços que aliás não partiam 
os vidros e faziam um barulho en
surdecedor.

A’ noite no teatro, em que, antes 
do aparecimento do cinema, ia à 
cena uma comédia por companhia 
contratada para a ocasião, e ainda 
me recordo de uma delas —o Hotel 
do livre câmbio—via-se um friso de 
raparigas todas empoadas, quais 
duquesas da corte de Luís XIV, as 
meninas Carneiro, Moniz, Teixei- 
rinhas, Oliveiras Basto, Magalhães, 
cujos cabelos brancos contrasta
vam com a juventude dos rostos, o 
brilho dos olhos e o sorriso dos 
lábios.

No final uns «dominós» com voz 
de falsete arreliavam uns e outros 
com o «não me conheces?» e certos 
passos da vida particular, mas que 
iam ali fazer certas pessoas no 
bailarico que terminava para depois 
das duas horas ?

Durante o espectáculo, em que 
tudo destilava alegria, nesse am
biente despreocupado surgia uma 
figura negra, envolvida num «do
minó», hermèticamente mascarada, 
com uma saca de veludo, a lembrar 
que nem tudo era alegria neste 
Mundo, e também havia quem so
fresse — a pedir silenciosamente 
para os Pobres.

Simpática figura e simpática Mis
são !

Havia também os bailes da As
sembleia de que, há anos, deixei 
aqui uns traços, e nesses sõ se jo
gavam «confetti» e usavam as «bis
nagas» de água de colónia e os 
lança-perfume.

Não eram necessárias as licen
ças e cada um ia mascarado como 
melhor entendia, e afinal toda a 
gente se divertia, apesar de ter de 
lavar a cabeça durante uns dias e 
escovar o fato por várias vezes.

E’ claro que agora também se 
divertem, os que são novos, que os 
velhos, esses, só se recordam do 
Entrudo da sua mocidade...

O rescaldo desses dias eram os 
tremoços esquecidos nas valetas 
das ruas de Santa Maria e da Rai
nha que por lá permaneciam sema
nas e acabavam por grelar e deitar 
rebentos de palmo.

Agora, como estão proibidos os 
tremoços, sempre se adiantou algu
ma coisa no capítulo da limpeza 
pública...

J ugueiros-Feltfueiras,
12 de Fevereiro de 1955. Continua

A. DE QUADROS FLORES.

T a lh o s  e n c e r r a d o s
Por virtude das festas do Car

naval os talhos estarão abertos 
no dia 21, encerrando no dia 23,

RELA TÓ R IO , BALANÇO E  CONTAS DO CONSELHO D E ADMIHISTBAÇÃO  
E  PA RECER 0 0  CONSELHO F IS C A L  R ELA TIV O S AO EX EB ClC IO  D E 1 9 5 4

SENHORES ACCIONISTAS:
1—0  ano de 1954 foi, sob muitos aspectos da actividade econó

mica e do condicionalismo financeiro, acentuadamente favorável a 
Portugal.

O mercado monetário registou um funcionamento perfeito e o 
escudo manteve intacta a sua cãracterística de moeda forte.

As iniciativas, como os negócios, beneficiaram largamente da 
conjuntura.

O Plano de Fomento, iniciada a sua execução em 1955 com capi
tais provenientes das instituições de crédito e entidades particulares, 
continuou a desenvolver-se em 1954, com abundante concurso das 
mesmas fontes.

As Bolsas, de Lisboa e do Porto, acusaram um movimento 
crescente e as cotações riscaram uma curva pronunciadamente 
ascensional.

O abandono do entesouramento e o gosto pelo investimento des
pertado pelas favoráveis perspectivns das Empresas Ultramarinas, das 
Companhias de Seguros, das Hidro-Eléctricas, ao abrigo de uma moeda 
sólida e estável, constituiram factores de* influência decisiva no vigor 
do dínamo bolsista.

Os indicadores fornecidos pelas Câmaras de Compensação deno
tam, por seu turno, benéfico influxo da situação monetária nos negócios.

Foi mais amplo o crédito distribuído pelo Banco de Portugal, 
Bancos e Caixas Económicas.

Pelo que respeita especialmente ao nosso Banco, os números são 
bastante expressivos para vos demonstrar, melhor do que o poderíamos 
fazer com palavras, o que foi a sua açtividade, no exercício findo.

2 — 09 depósitos subiram de 770 mil contos para um milhão cento 
cinquenta e dois mil contos, representando um aumento de 50 %, pro
duto da crescente confiança do público nos nossos métodos de trabalho 
e na eficiência com que procuramos servir as actividades económicas, 
dentro da indispensável prudência.

5 — O crédito concedido pelo nosso Banco, mercê dos impor
tantes meios de acçâo postos à sua disposição pelo público, atingiu 
novos e mais altos cimos, quer no que respeita ao comércio interno e 
à produção do País, quer no que tojca ao movimento com o nosso Ul
tramar e estrangeiro, representado por importações e exportações.

O montante das letras descontadas em escudos elevou-se a dois 
milhões quatrocentos e catorze mil contos, contra um milhão oitocen
tos e cinquenta mil contos em 1955, tendo sido não menos relevantes 
as somas dos efeitos expressos em moeda estrangeira que negociámos.

4 — Os nossos serviços de Títulos de Crédito prestaram também 
apreciável concurso a muitas Empresas, tradicionais ou de formação 
recente, que para a sua estruturação ou desenvolvimento recorreram 
ao mercado de capitais.

Foram vultuosas as parcelas que tomámos firme de algumas dessas 
emissões, tendo sido o nosso balcão um dos mais concorridos para o 
efeito das subscrições de capital.

5 — Fiéis ao nosso programa de expansão, aliás necessária a uma 
perfeita organização de crédito comercial e ao descongestionamento 
dos serviços das Sedes Social e Central, abrimos novas Dependências 
na Praça dos Restauradores, Avenida da Liberdade e Praça de Lon
dres, na cidade de Lisboa, e no Infante, na cidade do Porto, além de 
uma agência em Montijo, centro corticeiro importante e outra em 
Faro, capital do Algarve.

Abriremos, brevemente, mais três — na cidade de Évora, Vila de 
Almada e Conde Barão (Lisboa), para o que já estamos devidamente 
autorizados.

6 — A remuneração dos nossos serviços continua a ser bastante 
limitada.

Apesar disso, consideramos satisfatórios os resultados obtidos 
no exercício findo, e que são tão sòmente fruto do número e grandeza 
das operações que nos foram propostas.

As receitas gerais atingiram Esc. 47.257.211$59, representando um 
aumento de Esc. 12.604.258580 sobre as registadas em 1955.

Amortizados, inteiramente, o custo das instalações das novas 
Dependências, o dispêndio cora a ampliação da mecanização dos ser
viços e feitas as provisões para todas as dívidas consideradas inco- 
bráveis ou de problemática cobrança, encontramos o lucro líquido de 

ESC. 1 1 .6 6 2 .3 1  9 $ 2 2  
sobre cuja aplicação vos submetemos a seguinte

P R O P O S T A
Para Fundo de Reserva L egal.....................
Para Dividendo (art. 27.° do

Estatuto). . . . . . 5.000.000$00
P ara  D ividendo (elevação

a 8 % ............................ 1.000 000$03
Para Fundo de Reserva Variável . . . .
Para efeitos do art. 9.° do Estatuto e Con

ta Nova . . . .  4 ...........................
Esc. . . . 11.662.519522

Se esta proposta merecer a vossa aprovação, as reservas elevar- 
-se-ão a 40 mil contos.

7 — Cremos que todos os Srs. Accionistas desejarão acompa- 
nhar-nos na expressão dos nossos melhores votos pelo completo resta
belecimento do eminente Presidente da nossa Assembleia Geral, Sr. 
Prof. Doutor Armindo Monteiro, a quem o nosso Banco deve rele
vantes serviços.

O Conselho Fiscal continuou a ser precioso cooperador da Admi
nistração, pelo que é credor de todo o nosso reconhecimento.

Os nossos Secretário-Geral e Director-Geral foram incansáveis 
e proficientissimos no desempenho das suas funções. „

Também os Director-Adjunto, Sub-Directores, Gerentes, Pro
curadores, Funcionários e Correspondentes são dignos do nosso apreço 
e merecedores dos melhores agradecimentos pelo entusiasmo e acerto 
com que trabalharam.

8 — Terminou o triénio para que.foram eleitos os actuais Corpos 
Gerentes. Devereis, por consequência, proceder a novas eleições.

Os actuais componentes dos respectivos quadros são reelegiveis.
Porto, 15 de Janeiro de 1955.

O CONCELHO DE ADMINISTRAÇÃO,
(aa)  Arthur Gupettino.de Miranda — Presidente 

Dr. Acácio Domingos Barreiro 
Dr. Alberto Pedrosa Pires de Lima 
Braz Cabrita d& Almeida Conde 
João António Gomes de Castro (Conde de Castro) 
Eng.° João Carlos Sobral Meireles 
Joaquim Vinhas Cabrita
Dr, José de Castro Corte Real (Conde de Fijô) 
Sylvio Arthur da Silva Perdigão

Balanço Geral em 31  de Dezembro de 1 9 5 4
A C T  I V O

584.000500

4-OOO.OOOSOO
5.416.000$00

1.662.319$22

Caixa:
Dinheiro em cofre . . .
Depósitos noutros Bancos .

Notas e Moedas Estrangeiras. 
Banqueiros no Estrangeiro .

80.180.252555 
250.129 560597

2.366.463538 
179.227.984557

Carteira de T ítulos.....................
Carteira Comerci al . . . . .  
Empréstimos Caucionados. . .
Agentes e Correspondentes no País 
Devedores e Credores:

Em moeda Nacional . . . .  
Em moeda Estrangeira . . .

Participações Financeiras. . ,
Imobilizações:

Propriedades..........................
Instalações................................

88.867.561 $08 
10.245.57QS86

12.810.000500 
___________ lfOO

550.509.815552

181.594.447575
511.904.261507
55.407.544559

650.191.577568
41.244.959505
59.727.684579

99.110.751594
1.175.128575

12.810.001500
1.389 .571,868565

Foi constituída, nesta cidade, 
a comissão para o Património dos 
Pobres, dela fazendo parte os 
srs. Padre Avelino Pinheiro Bor
da, Domingos Mendes Fernandes, 
Angelo Madureira, Padre Luís 
Gonzaga da Fonseca e António 
Alberto Pimenta Machado.

Ao encontro da comissão que 
em Guimarães se acaba de cons
tituir para levar por diante a be
nemérita iniciativa do P atrim ó
n io  dos Pobres, acorreram já , 
segundo informações fidedignas, 
a senhora D. Ana Mendes Fer
nandes Pimenta, seu marido o sr. 
Comendador Alberto Pimenta 
Machado, seu filho o sr. António 
Alberto Pimenta Machado e a im
portante firma Alberto Pimenta 
Machado <8 Filhos, que concorrem 
com quatro moradias para esta 
humanitária campanha em benefí
cio dos pobres do nosso concelho.

Sabemos que a comissão a que 
acima nos referimos tem encon
trado, em todas as pessoas a quem 
se tem dirigido, as maiores faci
lidades, o que tornará por certo 
menos espinhosa a sua nobre 
missão.

Estamos plenamente certos que 
não faltarão boas vontades e co
laboração prestimosa, para que 
a cruzada de bem-fazer agora 
encetada seja coroada, em breve, 
do maior êxito.

Felicitando a comissão, aplau
dimos todos quantos vêm dando 
o seu apoio à benemérita jornada 
e oferecemos também toda a co
laboração que esteja dentro das 
nossas possibilidades.

derações por seu intermédio 
vindas a público e que nos 
dão a esperança de Vermos 
em breve traduzidas em fac
tos as providências indispen
sáveis para que o povo desta 
terra não continue a ser li
vremente intoxicado.

O brilhante articulista mos
tra conhecer bem o problema 
e, inclinando-se para a sua 
solução pelo cooperativismo 
dos produtores, talvez esteja 
no melhor dos caminhos; não 
supomos que convenha num 
meio como o de Guimarães a 
municipalização. Mas não es
tamos de acordo com o aban
dono do assunto até que se 
consiga a sua regularização 
definitiva, que, apesar da boa 
vontade revelada pelo Sr. Dr. 
Soares Leite, pode tardar 
muito.

E’ certo que não basta a 
verificação do peso especí
fico e do teor de gordura do 
leite para se ficar seguro da 
sua pureza; resta a questão 
da flora microbiana e a da 
correcção pelas leiteiras da 
densidade por meios adequa
dos para encobrir a água com 
que o adulteram. Mas nem 
todas saberão usar desses

Cauções E s ta tu tá ria s .....................
Valores de Conta Alheia . . . .  
Contas de O r d e m ...........................

2.150000S00 
211.447.362518 
724.025 948507
Esc. . . .

937.625.300525
2.327.195168590

F> A  S  S  / v o
Dividendos a Pagar...........................
Depósitos:

47.627576

A O r d e m .....................................  1.016.321 518521
A Prazo........................................... 155.778 558507 1.152.099.876528

Saques Avisados................................
Devedores e Credores:

10.434.827524

Em moeda Nacional..................... 130.797.299553
Em moeda Estrangeira . . . . 529.918562 131.527.218515

1.295.909.549543
Credores por Cauções Estatutárias . 2.150000500
Credores de Conta Alheia. . . . 211.447.562518
Contas de O r d e m ........................... 724.025.958507 937 625.300525

SITUAÇÃO LÍQUIDA 2.251.532.849568
Capital................................................
Reservas:

Legal . . . .  5.742.566500

50.000.000500

Variável . . . .  28.257.434500 34.000.000500 84.000.000500
Lucros e Perdas................................ 11.662 319522

O Chefe da Contabilidade,
Esc. . . . 2.327.195.168590

Fernando Barbosa
O Presidente do Conselho de Administração, 

Arthur Cupertino de Miranda

Desenvolvim ento da Conta “ LU C R O S e PER O A S”  em 31  de Dezembro de 1 9 5 4
DEVE

Juros abonados em Depósitos à ordem, a prazo e di
versos.................................................  8.907.630573

Contribuições e Am ortizações...........  10.053.270514
Comissões abonadas aos Correspondentes . . . .  1.276.170505
O rd e n a d o s ...........................................  11.757.504570
Despesas de Expediente, impressos, livros, etc. . . . 3.648.893574

Saldo P o sitiv o ................. 11.662.319522
Esc. . . . 47.285.788558

HAVER
Saldo proveniente do exercício a n te r io r .....................  48.576599
Receitas Gerais................................................................ 47.257.211559

Esc. . . . 47.285.788558

PARECER DO CONSELHO FISCAL
SENHORES ACCIONISTAS:

O relatório, balanço e contas da gerência de 1954, apresentados 
pelo Conselho de Administração, foram cuidadosamente examinados 
por este Conselho Fiscal.

Achámos os referidos documentos exactos e merecedores da 
vossa inteira aprovação.

A Administração continua, criteriosamente, a impulsionar o nosso 
Banco naquela franca subida que, desde a sua fundação, nunca deixou 
de se registar, e é, por isso, credora do apreço e reconhecimento dos 
Senhores Accionistas.

Em particular, deveremos pôr em relevo o acentuado alargamento 
das actividades da nossa Instituição, através da abertura de novas 
dependências, e a considerável elevação da linha de Depósitos, que, 
por si só, dá suficiente ideia da confiança conquistada pelo nosso Banco.

Agradecemos as referências amáveis que nos são feitas pelo Con
selho de Administração, e, muito cordialmente, fazemas nossos os votos 
formulados a respeito do Excelentíssimo Presidente da Mesa da As
sembleia Geral.

Sentimos serem de inteira justiça as palavras de agradecimento 
que o relatório consigna em referência aos Senhores Secretário-Geral, 
Director-Geral, Director-Adjunto, Sub-Directores, Gerentes, Procura
dores, demais Funcionários e Correspondentes.

Em 31 de Dezembro findo, terminaram o seu mandato os membros 
dos corpos sociais do nosso Banco, pelo que importa proceder à cor
respondente eleição.

Somos, pois, de
P A R E C E R :

a) que devem ser aprovados o relatório, balanço e contas do 
Conselho de Administração, bem como a sugerida aplicação 
do saldo da conta de resultados;

b) que louveis o Conselho de Administração e os seus colabo
radores pelo bom êxito do exercício findo;

c) que deveis eleger os novos#corpos gerentes para o triénio 
de 1955-1957.

Porto, 15 de Janeiro de 1955.
O CONSELHO FISCAL,

(aa) Alfredo Ferreira 97
António Albuquerque de Sousa Lara 
António Correia de Sá (Visconde de Asseca)  
João Ildefonso Bordalo 
Dr. José Chaves Ferreira
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meios que, aliás, também são 
fáceis de descobrir pela fis
calização, quando deles sus
peite, e, quanto às contami
nações patogénicas, elas têm 
o remédio triste mas eficaz, 
da fervura. A Verificação da 
gordura é sempre útil porque 
ao interesse do público nada 
importa que a sua deficiência 
seja devida a fraude ou à de
bilidade das Vacas; logo que 
o leite não atinja o mínimo 
legal, o leite é mau.

O sistema agora adoptado 
do abandono é que é péssimo 
e o argumento em seu favor 
de que é melhor nada do que 
pouco do muito que se pode 
fazer pelos processos moder
nos não colhe. A leiteira, se
gura de que não está sujeita 
a fiscalização alguma, faz o 
que lhe apetece; existindo 
fiscalização, mesmo deficien
te, o que, aliás, ela ignora, 
tem medo. E para evitar in
justiças, resta sempre o re
curso à colheita de amostras, 
nos casos suspeitos, para se
rem analisadas nos laborató
rios. Pode ser demorado mas 
é eficaz, é seguro, e serve 
para exemplo quando haja 
lugar para sanções.

E’ óptimo saber-se que já 
temos nm vereador a quem o 
problema do abastecimento 
do leite não é indiferente; 
mas continuaremos na mesma 
enquanto alguma coisa não se 
fizer de prático, ainda que 
seja o mesmo que se fazia 
antigamente e se continua a 
fazer em muitas terras do 
país. Quando para mais não 
sirva, algo se aproveita do 
receio da leiteira; e ainda fi
ca a questão da limpeza do 
vasilhame e das próprias por
tadoras do leite, bem como 
da maneira como ele é medi
do e servido ao consumidor, 
que podia ser resolvida em 
dois dias. A ciência Vale mui
to; mas os cuidados, mesmo 
elementares e mínimos, tam
bém Valem alguma coisa.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S ”

Transporte . . . 140$00
Recebemos mais:

Anónimo em sufrágio da 
alma da sr.a D. Maria 
Garcia Cost a. . . .  50$00

A transportar . . . 190$00
Contemplámos alguns nossos pro

tegidos.

Médicos da M isericórdia
Foram admitidos, por ordem de 

classificação, ao concurso para 
médicos adjuntos do Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia, os srs. 
Dr. Francisco Joaquim de Freitas 
Pereira, Dr. José Emílio da Luz 
Ribeiro Vieira de Andrade e Dr. 
Gonçalo Brandão Leite de Faria, 
ficando os dois últimos em serviço, 
além do quadro.

CÂM ARA M UNICIPAL
Lamentamos que o facto de o 

último extracto da sessão camará
ria nos ter sido enviado bastante 
tarde, já mesmo depois de publicado
Eor um colega local, nos impossi- 

ilite de lhe dar, como desejaría
mos, a devida publicidade. Ficamos 
eutretanto certos que no futuro 
isto se não repetirá e agradecemos 
que o nosso legítimo reparo seja 
tomado na devida consideração. 

Noticiamos, todavia, que:
Da Direcção Geral dos Edifícios e 

Monumentos Nacionais foi recebido o 
plano das expropriações a realizar para 
desafogo da zona envolvente do Caste
lo, Igreja de S. Miguel e Paço dos Du
ques em relação às quais foram solicita
das à Direcção Gerai da Fazenda Pública 
as respectivas avaliações. De harmonia 
com o determinado por Sua Excelência 
o Ministro das Obras Públicas foi dado 
o conhecimento à Câmara para que possa 
assegurar o realojamento dos moradores 
respectivos no Bairro Municipal em 
construção de forma a poder iniciar-se 
as demolições.

A Câmara tomou conhecimento da 
comparticipação de 74.100800 concedida 
como reforço pelo Fundo de Desem
prego para execução da obra de «Con
clusão do Mercado de Guimarães — 2.* 
fase» e deliberou se inscrevesse a res- 
pectiva verba no orçamento suplemen
tar; e resolveu agradecer a Sua Exce
lência o Ministro das Corporações e 
Previdência Social o interesse manifes
tado em deferir a pretensão desta Câ
mara em criar em Guimarães um Tribu
nal do Trabalho, quando é certo que a 
Lei só permite os referidos tribunais 
nas sedes de Distrito^e com área de 
jurisdição distrital.

ESCO LA  ASSALTADA
Numa das últimas noites os mal

feitores assaltaram o edifício es
colar de Santa Eulália de Fermen- 
tões, roubando alguns utensílios 
escolares e umas roupas das pro
fessoras, que ali as haviam deixado 
ficar.

Procede-se a averiguações.

Boletim Elegante
Aniversários nata!feios

Fazem anos:
No dia 21, o nosso querido 

amigo e virtuoso sacerdote rev. 
P.e José Ferreira Leite e o nosso 
prezado amigo sr. A Ivaro Mendes 
da Silva; no dia 23, a interessante 
menina Maria Teresa, filha do 
nosso amigo sr. José de Freitas, 
e os nossos prezados amigos srs. 
José da Silva Martinho, das Tai
pas, Sebastião de Freitas, José 
Aristiâo Marques de Campos, 
conceituado industrial, tenente 
Pedro*Machado e seus filhos a 
sr.° D. Crisanta Machado e o 
nosso bom amigo sr. Aníbal Ma
galhães Machado; no dia 23, 
a menina Maria Cândida Lage 
Baptista, filha do nosso bom ami
go sr. Domingos Cosme Baptista 
Vieira, e as sr.as D. Ana Cândida 
da Cunha Machado, D. Palmira 
Martins Ferreira Fernandes, es
posa do nosso bom amigo sr. 
Armindo Maria Fernandes, e 
D. Maria da Conceição Silva Car
valho, esposa do nosso bom ami
go sr. Manuel Joaquim Pereira 
de Carvalho; no dia 24, as sr.as 
D. Rosalina de Jesus Ribeiro 
Martins, esposa do nosso bom 
amigo sr. Amadeu Soares Porti- 
Iha, D. Maria Ribeiro Antunes, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
Manuel Coelho, de Torres No
vas; a menina Maria da Concei
ção Teixeira Alves Pinto, filha 
do nosso bom amigo sr. Joaquim 
Alves Pinto, e os nossos preza
dos amigos srs. Gualdino Perei
ra, João Andté e P.e Arlindo 
Ribeiro da Cunha, ilustre escri
tor e professor do Seminário de 
Braga; no dia 25, as sr.as D. Ca- 
cilda Pereira dos Santos, esposa 
do nosso bom amigo sr. Alfredo 
Faria Martins, e D. Maria Isa
bel Mendes Belo da Silva Car
neiro, esposa do nosso prezado 
amigo e distinto Magistrado, sr. 
Desembargador dr. António Au
gusto da Silva Carneiro, e os 
nossos prezados amigos srs. Gas
par Ferreira Paul, digno director 
da Companhia de Fiação e Teci
dos de Guimarães, e José Men
des Ribeiro Júnior, digno Coman
dante da L. P .; no dia 2b, as sr.as 
D. Aurora de Freitas Saraiva 
e D. Maria Fernanda Glória Pe
reira e o nosso bom amigo sr. 
Francisco Macedo ; no dia 27, o 
nosso bom amigo sr. João de 
Araújo e o também nosso pre
zado amigo e importante indus
trial em Vizela, sr. Joaquim de 
Sousa Oliveira; no dia 28, o 
nosso bom amigo sr. José Antó
nio Xavier de Matos Guimarães 
e as sr.as D. Cecília Rosa de 
Sousa Martins Santos e D. Au
gusta Maciel de Sousa.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*

Completou no dia 13 dó cor
rente dois anos, a menina Maria 
Clara Carneiro de Freitas, filha 
do nosso amigo sr. José Antônio 
de Freitas e de sua esposa a sr.a 
D. Matilde Carneiro de Freitas.

Desejamos-lhe longa vida e 
muitas felicidades.

No dia 16 fez anos a sr.a D. Ber- 
nardina Tavares Pereira da Ro
cha, nossa conterrânea, esposa 
do nosso prezado amigo sr. sar
gento Ernesto da Rocha, residente 
no Porto, a quem felicitamos.

C A S A M E N T O
Na quinta-feira e no Santuário 

Eucarístico da Penha consorcia
ram-se a sr.a D. Maria Fernanda 
Soares Torcato Ribeiro, filha da 
sr.a D. Antónia Mendes Soares Tor
cato Ribeiro e do industrial, já fale
cido, sr. Eduardo Torcato Ribeiro, 
e o sr. Albertino Faria Martins, 
filho da sr.a D. Maria Pereira Fa
ria Martins e do sr. António Faria 
Martins, distinto contabilista.

Testemunharam o acto por parte 
da noiva seus tios o sr. Joaquim da 
Silva Xavier e esposa, sr.a D. Au
rora Torcato Ribeiro Xavier, e por 
parte do noivo o sr. José Rodri
gues Guimarães e sua esposa a 
sr.a D. Maria Rosa da Cunha Fi
gueiredo Rodrigues.

Conduziu as alianças o menino 
Carlos Alberto Ribeiro Carneiro, 
sobrinho da noiva, e serviram de 
caudatárias as meninas Maria He
lena Ribeiro Larangeiro, Helena 
Maria Ribeiro, Filipa Maria de 
Almeida Xavier, Teresa Maria 
de Almeida Xavier e Maria José 
de Castro Faria Martins.

Após o acto religioso foi servido 
a todos os convidados, que eram 
em elevado número, no Hotel da 
Penha, um fino «copo d’água».

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.
Nascimentos

Na residência de seus pais, em 
Pevidém, nasceu o primogénito da 
sr.8 D. Maria do Carmo Mendes 
Correia Ribeiro e do sr. Amadeu 
Torcato Ribeiro, netinho dos con

ceituados industriais e nossos pre
zados amigos srs. Alfredo Lopes 
Correia e José Torcato Ribeiro 
Júnior.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.
— Teve o seu bom sucesso, dando 

à luz uma criança do sexo femi
nino, a esposa do nosso bom amigo 
sr. Vasco de Freitas Oliveira Basto.

Mãe e filha estão bem. Parabéns.
Partidas e chegadas

Arcebispo Primaz —• Esteve na 
sexta-feira nesta cidade a presidir 
a uma reunião de clero o Rev.mo 
Senhor D. António Bento Martins 
Júnior. *

Por via aérea partiu há dias de 
Lisboa, com destino a Inhambane, 
onde vai fixar residência, a nossa 
estimada conterrânea sr.a D. Maria 
Lucília de Castro da Silva Guima
rães, filha do nosso bom amigo sr. 
João A. da Silva Guimarães, que, 
com sua esposa, a foi acompanhar 
à Capital. Desejamos-lhe feliz 
Viagem.

— Deram-nos o prazer da sua 
Visita os nossos prezados amigos 
srs. Coronel António de Quadros 
Flores e A. Garibáldi, residentes 
em Felgeeiras.

— Tem estado entre nós o nosso 
prezado amigo sr. Eduardo Pizarro 
de Almeida, residente em Tondela.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade o nosso prezado amigo sr. 
Fernando Vilaça Ferreira.

— Esteve entre nós, o nosso bom 
amigo sr. António Luís Teixeira, 
de Beja.

— A passar as festas do Carna
val encontra-se entre nós o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. 
Alferes Francisco Álvaro Martins 
de Campos.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade o nosso prezado conterrâ
neo e amigo sr. Alfredo Faria Mar
tins.

— Esteve em Coimbra, de onde 
já regressou, o distinto médico e 
nosso prezado amigo sr. dr. Fran
cisco Joaquim de Freitas Pereira.

— Com suas esposas estiveram 
nesta cidade os nossos prezados 
amigos srs. Gabriel Basto, de Lis
boa, e dr. João Eulálio Peixoto de 
Almeida, de Braga.
Doentes

Segundo notícias recebidas, con
tinua a experimentar sensíveis me
lhoras o nosso prezado camarada 
e amigo sr. João de Deus Pereira, 
que foi há semanas operado em 
Lisboa.

— Sabemos que continua a me
lhorar sensivelmente, o conceitua
do industrial e nosso bom amigo 
sr. José Pinheiro Guimarães.

— Já se encontram restabeleci
dos o nosso prezado amigo sr. José 
Mendes Ribeiro e sua esposa, sr.a 
D. Alexandrina T. Aguiar Mendes 
Ribeiro, que há semanas foram ví
timas de um acidente de viação, 
como noticiamos.

— Continuam a melhorar dos 
seus incómodos os nossos bons 
amigos srs. Augusto Joaquim da 
Silva Guimarães e Pedro de Sousa 
Carvalho.

— Entrou em franca convales
cença a sr.a D. Virgínia Ferrão, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
Renato Ferrão.

— Continua gravemente doente 
o nosso bom amigo sr. João Antó
nio Sampaio.

— Recolheu há dias a um quarto 
particular do Hospital da Ordem 
do Carmo, no Porto, a fim de se 
submeter a um tratamento, o nosso 
prezado amigo sr. Arnaldo de Sou
sa Guise, que vai experimentando 
sensíveis melhoras.

— Continua bastante doente a 
sr.a D. Júlia de Noronha Pinto 
Coelho Guedes de Simãens, es
posa do nosso querido amigo sr. 
dr. Maximiano Pinto de Simãens.

— Na quarta-feira recolheu à 
Casa de Saúde da Boavista, no 
Porto, onde foi submetido logo a 
uma operação de urgência, o nosso 
prezado amigo sr. João Carlos 
Soares.

— Encontra-se em tratamento 
na Santa Casa da Misericórdia, o 
nosso amigo sr. Domingos Pina.

— Em vias de franco restabele
cimento regressou do Porto a esta 
cidade a sr.a D. Lucinda dos Anjos 
Pimenta.

Desejamos o breve e completo res
tabelecimento de todos os doentes.

V i d a  C a t ó l i c a
Festa religiosa em S. Torcato

E’ no dia 27 de Fevereiro que a 
Igreja comemora na liturgia o glo
rioso martírio de S. Torcato. Pre
parai e celebrai a sua Festa, acor
rendo à novena e a todos os actos 
religiosos anunciados no programs.

Ao romper do dia — Missas de 
comunhão geral no Santuário e na 
Igreja Paroquial.

A’8 9 horas—Missa no Santuário.
A’s 10 horas — Concentração das 

associações religiosas e do povo 
da freguesia de S. Torcato na 
Igreja Paroquial, donde seguirão 
em Peregrinação para o Santuário 
a prestar homenagem colectiva ao 
Santo Padroeiro e a ganhar a In
dulgência Plenária.

A’s 10,30 horas — Missa Solene.
A’s 16,30 horas —Sermão e Pro

cissão com a imagem do Santo, 
pelos terreiros do Santuário, nela 
se incorporando a Irmandade e to
das as associações da freguesia 
de S. Torcato.

Paroquial de S. Sebastião
Nesta Igreja vão realizar-se nos 

dias de Carnaval, actos de desa
gravo. Hoje e terça-feira haverá, 
às 8 horas, missa cantada. Nos 
três dias, às 18 horas, adoração 
e bênção do SS.mo Sacramento.

No dia 2 de Março, à tarde, con
fissão de crianças, para a comu
nhão pascal no dia 3 (2.° domingo 
da Quaresma).

A comunhão geral das senhoras 
e raparigas será no dia 20 de 
Março (4.° domingo da Quaresma), 
possivelmente com práticas pre
paratórias.

A comuhão pascal dos homens 
será no Domingo de Ramos.

Conferências quarèsmais
Na sexta-feira, dia 25, começam 

no templo dos Santos Passos as 
conferências quarèsmais, que são 
precedidas de via-sacra, com início 
às 20 horas.

— No templo de S. Francisco 
também haverá, a partir de do
mingo, conferências quarèsmais, 
às 17 horas.

Comunhào Pascal
Realiza-se no próximo domingo, 

dia 27, pelas 8 horas, na igreja da 
Misericórdia, servindo de paro
quial de S. Paio, a comunhão pas
cal colectiva de todas as crianças 
da freguesia.
Septanário de N. S das Dores

Está a decorrer em todas as 
sextas-feiras, durante o lausperene, 
na capela da Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco, o septa
nário de N. S. das Dores, que pre
cede a festividade que com todo o 
esplendor se realizará no dia 1 de 
Abril próximo, no templo da mesma 
Ordem.

Imposição das Cinzas
Realiza-se também na próxima 

quarta-feira, dia 23, em todas as 
freguesias da cidade, a comovente 
cerimónia da imposição das cin
zas, aos fiéis.

Falec. e Sufrágios
Missa de Aniversário

Passando na quarta-feira, 23, 
mais um aniversário do falecimen
to da saudosa sr.a D. Maria Garcia 
Costa, mãe do sr. dr. Manuel Fer
reira da Costa, será resada naquele 
dia, no templo da Misericórdia, às 
9 horas, missa por sua alma.

(Ver Secção «Beneficência»).
Missa do 2.° aniversário
No dia 26, na igreja da Miseri

córdia, serão resadas missas do 
2.° aniversário do falecimento do 
saudoso David Cardoso da Silva 
Martins, às 8 e às 11 horas.

A viúva e filhos do pranteado 
morto agradecem a todas as pes
soas amigas a assistência àqueles 
actos.

SERVIÇO DE FARMÁCIAS
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à R. da Rainha, Telef. 4146.

F A L T A  DE E S P A Ç O
Por absoluta falta de espaço 

deixamos de inserir neste número 
algumas das nossas habituais 
secções e vário noticiário.

António Alves 
Pinto

AGRADECIMENTO
A fam ília  do saud o 

so e x lin lo  na im pos
s ib ilid ad e  de ag ra
d ecer, d irectam ente , 
a iodas as pessoas  
que com partilharam  
do seu  enorm e d es
gosto, apresentando-  
-Ihe co n d o lên cias e 
h o n r a n d o - a  com  a 
sua assistên cia  ao fu
neral e à m issa c e le 
brada no 7 .° d ia  do 
passam ento do seu  
in esq u ec íve l m arido, 
pai e sogro , vem  por 
este m eio testem u
nhar, p úb licam ente ,a  
todos quantos a pro
curaram  confortar, o 
seu profundo e in
d e lév e l r e c o n h e c i 
m e n t o .

G uim arães, 19 d e  Fevereiro  
d e  1955. íot

V Â O  C O N S T R U IR -S E
14 edifícios escolares

Esteve nesta cidade o Eng.° sr. 
Lucas da Costa Carvalho, da Dele
gação de Construções de Escolas 
Primárias da Direcção Geral dos 
Monumentos Nacionais, que, acom
panhado pelos srs. Eng.° António 
Rodrigo ae Araújo Pinheiro, Vice- 
-Presidente da Câmara Municipal, 
e Prof. João Roberto Teixeira Se- 
púlveda, procedeu à escolha de 
terrenos para a construção de ca
torze edifícios escolares, nas se
guintes freguesias deste concelho: 
Santa Marinha da Costa, S. Miguel 
das Caídas (Vizela), Abação, Guar- 
dizela, Moreira de Cónegos, Ver- 
mil, Vila Nova de Sande, S. Faus- 
tino de Vizela e Polvoreira.

R E L A T Ó R I  O
Banco Português do Atlântico

Estão publicados o Relatório, 
Balanço e Contas relativos ao exer
cício de 1954 do Conselho de Admi
nistração do “Banco Português do 
Atlântico, e bem assim o Parecer 
do Conselho Fiscal.

Dos vários mapas ressalta que as 
receitas gerais atingiram a cifra de 
47.237.211 $59, e o lucro líquido, a 
despeito de limitações feitas, foi de 
11.662 319$22, para o qual foi pro
posta a seguinte aplicação: Re
serva legal, 584.000$00; dividendo, 
três mil contos; Reserva variável, 
5.416.000S00; reforço de dividen
do, mil contos, e para efeitos do 
art.° 9.° do Estatuto e conta nova, 
1.662.319$22.

Câmara Municipal 
de Guimarães

A N Ú N C I O
Faz-se público que no dia 

16 de Março de 1955 pelas 15 
horas perante a Comissão para 
este fim nomeada, se proce
derá ao Concurso Público 
para arrematação de uma ca
mionete a óleos com carga 
útil de seis a oito mil quilos.

Guimarães, 18 de Fevereiro 
de 1955. 107

O Vice-Presidente da Câmara 
Municipal, em exercício,

Eng.° António Rodrigo de 
Araújo Pinheiro.

ii CDHsmuin mnmm
S. C. R. L.

Assembleia Geral
Convido todos os Ex.ra08 As- 

sociadosacomparecernaSede 
Provisória (edifício da Asso
ciação Artística) sita à Rua 
de Gil Vicente, desta cidade, 
pelas 10 horas do dia 26 de 
Fevereiro, com a seguinte 

ORDEM DO DIA
Eleição dos Corpos So

ciais.
Se não se verificar número 

legal deassociados, funcionará 
a Assembleia 1 hora depois 
com qualquer número deles.

O Presidente íos 
da Assembleia Geral,

a) Torcato Mendes Simões.

Slnfliiaio l dos llp. da Inddsfpia Mil da Distrito de Brana
Sede em Guimarães

A S S E M B L E IA  G E R A L
C O N V I T E

De harmonia com as dispo
sições legais e estatutárias, 
tenho a honra de convidar os 
Senhores Associados, em ple
no gozo dos seus direitos sin
dicais, a reunirem em Assem
bleia Geral, no Domingo, dia 
20 de Fevereiro, pelas nove 
horas, na Sede Social deste 
Organismo Corporativo, sita 
à Praça de S. Tiago n.° 54, 
desta cidade, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
Apreciação e aprovação 

do Relatório e Contas da 
Gerência de 1954;

Apreciação do Orçamento 
Ordinário para a Gerência 
do ano de 1955.

Se à hora marcada não com
parecer número legal de As
sociados, esta Assembleia 
funcionará legalmente 1 hora

T e a t r o  J o r d ã o
—  i i i u i i m n i i i i u

CARNAVAL

com Fernandel e Renée Devilliers.
A graciosa comédia que tanto êxito tem 

alcançado.
A ' NOITE,  colaboração da orquestra 

Sousa Júnior.
(E8peeticulo para maiores da 18  aaoa)

CARNAVAL
O NETO DO Z O R R O

com Walter Chiari e Délia Scata. 
As espadas cruzam-se em cada cena...

e em cada cena há uma gargalhada! 
A ’ NOITE,  colaboração da orquestra 

Sousa Júnior.
(Espectáculo para maiores de 13 anos)

isna-FBiBi, h--it si imas
CARNAVAL

O C O S T A  D ’Á F R I C A
com Vasco Santana, Laura Alves, Ri

beirinho, Ana Paula e Costinha.
De gargalhada em gargalhada o público 
vai assistir ao mais divertido filme por

tuguês de todos os tempos!!!
A ’ NO/TE,  colaboração da orquestra 

Sousa Júnior.
(Espeeticulo para maiores do 18 anos)

luiMia-FEiM, !<-n !i n
R E I  S E M  C O R O A

com Burt Lanças ter e Joan Rice. 
Um dos maiores e mais amáveis espec- 
táculos! Um filme que desafia todas as 

comparações.
(Espectáculo para maiores de 13 anos)

S U M I, 2f " l ' i  11,30 I I I »
105 Em SessSo Popular
A ÚLTIMA AVANÇADA
com Jeff  Chandler e Maureen 0 ’hara. 

(Espectáculo para maiores de 13 anos)

CASA -  Vende-se
(Vivenda Conceição) — R. Aba
de Tagilde, de construção moderna, 
com quintal, garage, árvores de 
fruto e poço.

Informa: SAPATARIA OLIVA 
— Rua de Santo António, Tele
fone 40165. 77

Aos Srs. Industria is
Pra ia  de V ILÂ  DO CONDE

Casa a 200 metros da praia pró
pria para Colónia de Férias ou 
Repouso, com quintal, água cana
lizada, poço e 19 divisões, VEN
DE-SE.

Escrever para: Jorge Correia— 
Rua do Lidador, 133 —VILA DO 
CONDE. 75

ALUGA-SE pendência,
própria para armazém ou escritó
rios. Largo Dr. João Mota Prego. 
Nesta Redacção se informa. 78

Vendem-se
cruzado 1 de 20 fusos marca «Fos- 
ter»; outro de 6 fusos marca «Lee- 
sona. Informa Mendes, Leitão & 
Oliveira, Lid.a — Guimarães. 46

Propriedades
nas, vendem-se em Medeio (Fafe). 
Informa-se na Casa do Povo. Pro
postas a M. A. Nogueira — Rua 
Rodrigues Sampaio, 146-4.° Dton 
em Lisboa. 94

Vende-se 
posição  

de 5.a classe, facilitando-se o paga
mento. Informa esta redacção. 89

PrQQR.QP Estabelecimento 
I (100(1 O u de mercearia-fina 
com modelares instalações e todos 
os requisitos modernos.

Movimenta em média 30 contos 
mensais. Preço em conta. Motivo 
à vista.

Rua da Rainha—Guimarães. M

Casa de Pasto e taberna
P A S S A -S E . Bom rendimento, 
motivo a vista. Falar com Antó
nio Ferreira da Cunha —Praça do 
Toural — Casa das Ferragens. íoe

,CQ um anel de ouro 
com pedra azul 

desde a rua D. João 1 ao Campo 
de S. Mamede, desta cidade.

Gratifica-se a pessoa que o en
controu e o entregar nesta re
dacção. íos

Cio De estimado
passada, de cor amarela, pequeno.

Gratifica-se a pessoa que o en
tregar na residência do sr. José 
Torcato Ribeiro Júnior—Largo da 
República do Brasil—Guimarães.
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depois com qualquer número 
de sócios.

Guimarães, 15 de Fevereiro 
de 1955.

O Presidente 98 
da Assembleia Geral,

José Firmino de Faria*
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DESPORTO Empresa Industriai 

do Pevidém, Lid.a

0 “ NACIONAL” DE JORNADA A JORNADA
Vitória, 2. Covilhã, 3. 
Vitória, /. Lusitano, O.

Para a Historia li flols pontos saímos i dois unm...
A situação de sobressalto que 

vive o Vitória, atingiu o ponto cul
minante nos dois jogos realizados 
nos passados domingo e quarta- 
-feira. No primeiro a equipe vol
tou a ter contra si a sorte do jogo. 
Depois de uma primeira parte de 
supremacia, com perdas que de
pois não se puderam recuperar, os 
vimaranenses sofrendo um golo, 
logo no início do segundo tempo, 
descontrolaram-se e praticaram um 
futebol desconexo. No ^ogo de 
quarta-feira, embora tivessem mar
cado somente uma vez, alcançaram 
aquele resultado que lhes permitiu 
entregar a lanterna vermelha ao 
Boavista.

Destes dois encontros podem-se 
tirar conclusões sobre as possibi
lidades futuras da equipa. Indis- 
cntlvelmente a lesão de Rola pre
judicou o poder ofensivo do onze, 
mas a nós, tnais do que isso, apa
renta-se-nos que a capacidade fí
sica de diversos elementos não é a 
melhor no momento presente. Ex
cesso prolongado de treinos de 
bola, que nos dizem ter havido, 
talvez contribuam para esse estado 
físico. Lògicarnente é de ponde
rar esta circunstância, dado que 
alguns dos jogadores do Vitória 
têm já uma idade que não lhes per
mite excesso de treino.

Por outro lado concluímos que 
a equipe vive também cansada de 
lutar contra a sorte. No jogo com 
a Covilhã o resultado pòdia ser 
tranquilizador logo na primeira 
hora, mas como as perdidas se 
sucederam, o nervosismo começou 
a imperar e, logo*que os visitantes 
alcançaram o empate, verificou-se 
um desnorteamento total que levuu 
a equipa à derrota. Verdade se 
diga que o público acompanhou-a 
neste estado de espírito. Assim o 
silêncio, durante longo tempo, im
perou no campo, dando um ambien
te de fatalismo que a todos conta
giou. Felizmente, como reacção 
natural, o mesmo público no jogo 
de quarta-feira cumpriu o seu de
ver. Foi cojistante e persistente 
no seu apoio, de tal modo que a 
equipa nunca desfaleceu no desejo 
de alcançar o resultado que desse 
dois proveitosos pontos. Concluí
mos assiin que o público pode 
influir decisivamente nos jogos que 
se Vão seguir, uo seu apoio de
penderão em grande parte os resul
tados que é necessário alcançar. 
Assim, é de lembrar bem, que 
quando o marcador se apresènta 
adverso, mais necessário é o inci
tamento caloroso, que faz galvani
zar aqueles que no campo se em
penham, como exuberantemente 
demonstraram nestes dois jogos a 
que nos estamos a referir, era al
cançar os triunfos que hão-de fir
mar o Vitória na I Divisão.

Para o Vitoria-Coviihã os vima
ranenses apresentaram-se com: 
Lobato; Cesário e F. Costa; Elói, 
Cerqueira e J. da Costa; Bártolo, 
Rebelo, Silveira, Miguel e Bibe- 
lino; e a Covilhã com: A. José; 
Helder e Martinho; Martin, Cá- 
Vem I e Couceiro; C. Ferreira, 
Cabrita, Jacinto, Tomé e Cávem II. 
O Vitória marcou primeiramente, 
aos 5 m., por Silveira. Os coviiha- 
nenses empataram no l.° minuto 
da 2.a parte e fizeram depois mais 
dois golos, tendo Silveira nova
mente estabelecido o resultado 
final quando faltavam 6 m. para 
o jogo terminar. Arbitrou António 
Calheiros, de Lisboa.

No jogo Vitória-Lusitano a equi
pa vimaranense foi constituída por: 
Lobato; Cesário e F. Costa; Re
belo, Cerqueira e J. da Costa; 
Bártolo, Elói, Silveira, Miguel e 
Lutero; e a do Lusitano por: Vi
tal ; Polido e Paixão; Di Paola, 
Longo e Vicente: Patalino, Bar
bosa, Caraça, Duarte e J. Pedro. 
O golo que deu o resultado foi 
obtido, cerca da meia hora da l.a 
parte* por Miguel. Foi árbitro 
Jaime Pires, também de Lisboa.

A classificação presentemente 
está ordenada do modo seguinte: 
Benfica, 27 p. (46-13); Belenenses, 
25 p. (59-22); Sporting, 23 p. (46-20); 
Braga, 25 p. (39-29); Porto, 22 p. 
(38-20); Académica, 18 p. (40-5Ó); 
Cuf, 18 p. (^8 54); Atlético, 18 p. 
(52-34); setúbal, 16 p. (27-52); 
Covilhã, lò p. (25-36); Lusitano, 
13 p. (25-56); Barieirense, 15 p. 
(12-29); Vitória, 11 p. (22-35); Boa- 
vista, 10 p. (19-49).

«
Hoje realizam-se os seguintes 

encontros: Belenenses - Vitória í 
Lusitano-Barreirense; Porto-Aca
démica; Sporting-Atlético; Braga- 
-Setúbal; Covilhã-Benfica; Cuí- 
-Boavista.

O Vitória desloca-se, portanto, 
às Salésias para defrontar o Bele- 
neuses que no momento se encon

tra em perseguição directa ao 
leader. Têm assim os vimaranen
ses um jogo difícil, mas se soube
rem organizar uma manobra que 
consiga envolver e dificultar a 
acção de Matateu, podem alcan
çar um resultado que surpreenda. 
Para isso é também fundamental 
que a sorte do jogo, ao contrário 
do que vem sendo habitual, nos 
seja favorável, permitindo assim a 
surpresa que todos anseiam...

L. R.

Campeonato Nacional
d e  JÚHIORES

Como dissémos inciou-se no pas
sado domingo este torneio, sendo 
os resultados dos jogos da série a 
que o Vitória pertence os seguin
tes: Espinho, 5-Vitória, 2; Aves, 1- 
-Progresso, 4.

Os vimaranenses, que jogaram 
no campo do adversário, tiveram 
comportamento meritório, dando 
mostras de poderem lutar pela per
manência na prova. Batidos no final 
da l.a parte por 5-0, recuperaram 
òptimamente, alcançando dois go
los, os únicos do 2.° tempo.

Hoje para este torneio jogam às 
15 horas, no Campo da Amorosa, 
as equipas do Vitória e do Desp. 
das Aves. Deve ser um encontro 
de muito interesse, pelo que é de 
prever larga frequência de associa
dos do clube vimaranense.

TO R NEIO S REGIONAIS
O Torneio de Reservas organi

zado pela A. F. Braga, parado já 
há bastante tempo por motivos da 
mais diversa ordem, recomeça hoje, 
jogando em Braga, no Estádio 28 de 
Maio, às 15 horas, as equipas do 
Vitória e do Sporting daquela ci
dade. O jogo é de bastante inte
resse, pois os vimaranenses são 
presentemente os melhores classi
ficados do torneio e ainda porque 
vai haver a possibilidade de expe
rimentar Gilberto que não pôde 
até agora dar o seu concurso à 
equipa do Vitória em virtude da 
operação que fez a um menisco.

C A M P E O N A T O  
de Ténis de Mesa

Estes torneios, mais uma vez 
organizados pelo Conjunto Musical 
«Ritmo Louco», começaram a dis
putar-se na passada 2.a-feira, em 
duas mesas, uma instalada no Sa
lão Nobre da Associação Artística 
Vimaranense e outra na sede do 
clube organizador, situada na Rua 
da Rainha. Ao mesmo concorrem 
as equipas representativas do clube 
organizador «Ritmo Louco» e ain
da o Desp. F. Holanda, C. da Ale
gria, Mocidade Portuguesa, Grupo 
Campista «Aqui Nasceu Portugal», 
Sindicato dos Caixeiros, F. N. A. T., 
Grupo Cultura e Recreio, 20 Arau
tos e Clube de Caçadores, em nú
mero de dez.

Os torneios são constituídos por 
uma prova que, simultâneamente, 
dará uma classificação individual 
e uma colectiva. Conforme o de
correr dos torneios, aqui lhes fare
mos as referências, que merecem 
a exemplo do ano transacto.

Agradecemos o livre-trânsito que 
nos foi enviado.

LE ILÃ O  D E P E N H O R E S

Gama Geral u Depositas, Grito 
e Preoimla

C a s a  d e  G r í d i t o  P o p u la r
AGÊNCIA N.° 69

GU I MA R Ã E S

Avisam-se os mutuários que 
no dia 29 de Março próximo 
futuro, pelas 14 horas, se pro
cederá na Filial da Caixa Ge
ral em Braga ao leilão de 
penhores cujos contratos te
nham o pagamento de juros 
em atraso mais de três meses.

A Agência receberá juros 
em dívida até ao dia 22 do 
referido mês.

Repartição da Casa de Cré
dito Popular, em 3 de Janeiro 
de 1955.
96 O Chefe da Repartição,

a) Francisco Cordeiro.

Com sede em Guim arães
Faço saber que, por escri

tura de 9 de Fevereiro de 1955, 
lavrada por mim notário, a 
folhas 84 e seguintes do meu 
livro de notas n.° 491, a so
ciedade acima mencionada, 
devidamente autorizada por 
despacho de 12 de Novembro 
do ano findo, de Sua Exce
lência o Subsecretário de 
Estado do Tesouro, procedeu 
à incorpçraçào do capital so
cial de 400.000$00 do Fundo 
de Reserva, 100.00Q$00 de 
Fundo para Liquidações é
40.000500 de Fundos para 
Despesas Judiciais, tudo no 
total de 540.000$00, ficando 
assim autorizado o aumento 
do capital social que era de
300.000500 para 840.000^00.

Que, consequentemente, fo
ram por essa mesma escri
tura alterados vários artigos 
do pacto social, o qual passa 
a ser o seguinte:

Artigo primeiro
Esta sociedade adopta a de

nominação de «Empresa In- 
dustrialdo Pevidém,Limitada», 
tem a sua sede em Guima
rães e o seu escritório e ar
mazém na rua de Paio Galvão, 
da mesma cidade de Guima
rães.

Artigo segundo
O seu objecto é a indústria 

de fiação e tecidos de algo
dão, podendo ser explorado 
qualquer outro ramo de co
mércio ou indústria em que 
eles sócios acordem, com 
excepção do comércio ban
cário.

Artigo terceiro
A sua duração é por tempo 

indeterminado.
Artigo quarto

O capital social é de oito
centos e quarenta mil escudos, 
representado e dividido em 
seis quotas, sendo uma de 
duzentos e oitenta mil es
cudos pertenceute ao sócio 
Alberto Pimenta Machado, 
uma de cento e quarenta e 
cinco mil e seiscentos escudos 
pertencente à firma Francis
co Inácio da Cunha Guima
rães & Filhos, uma de oitenta 
e seis mil e oitocentos es
cudos pertencente em comum 
aos sócios Dona Maria de 
Jesus da Cunha Guimarães 
Vasconcelos, Dona Maria Te
resa Guimarães Vasconcelos, 
Timóteo Guimarães Vascon
celos e Dona Maria de Lour- 
des Guimarães Vasconcelos, 
na proporção de metade para 
a primeira e um sexto para 
cada um dos três restantes, 
uma de cento e quarenta e 
dois mil e oitocentos escudos 
pertencente à sócia Dona Car- 
men da Cunha Guimarães 
Folhadela Marques, uma de 
cento e cincoenta e nove mil 
e seiscentos escudos perten
cente à sócia Dona Maria 
Aida da Cunha Guimarães e 
uma de vinte e cinco mil e 
duzentos escudos pertencente 
à sócia Dona Maria Eduarda 
da Cunha Guimarães Gomes 
da Costa, todas já realizadas.

Artigo quinto
A cessão de cotas fica de

pendente do consentimento 
da sociedade, a qual se re
serva em todo o caso o direito 
de preferência, e este direito, 
não querendo ou não poden
do ela legalmente exercê-lo, 
pertencerá aos sócios, indivi
dualmente.

Artigo sexto
A sociedade será represen

tada em juizo e fora dele, 
activa e passivamente, por. 
qualquer dos sócios, pois to
dos ficam sendo gerentes, 
distribuindo-se os serviços de 
harmonia com o que for deli
berado na assembleia geral 
dos sócios.

Parágrafo primeiro
O primeiro outorgante, Al

berto Pimenta Machado, pode, 
querendo, fazer-se represen
tar por um de seus filhos; a 
firma Francisco Inácio da 
Cunha Guimarães & Filhos 
será representada por um dos 
seus sócios, e as sócias Dona 
Carmen, Dona Maria Aida e 
Dona Maria Eduarda por seus 
respectivos maridos.

Parágrafo segundo
Em todos os documentos 

que envolvam responsabili
dade para a sociedade, para 
que ela fique Obrigada é in
dispensável que os respecti
vos actos sejam assinados em 
seu nome, por dois sócios 
conjuntamente.

Artigo sétimo
Anualmente será dado um 

balanço, que se fechará com 
data de trinta e um de De
zembro, devendo ser apre
sentado à assembleia geral 
até ao dia trinta e um de 
Março seguinte.

Artigo oitavo
Dos lucros líquidos apura

dos em cada balanço sepa
rar-se-á uma percentagem de 
pelo menos cinco por cento 
para fundo de reserva legal 
e mais as percentagens que 
forem votadas pela assem
bleia geral para quaisquer 
outros fundos que venham a 
ser criados, e o remanescente 
será para dividendo aos só
cios, na proporção das suas 
cotas.

Artigo nono
São inexigíveis prestações 

suplementares de capital, mas 
os sócios podem fazer à cai
xa social os suprimentos de 
que ela necessite, nas condi
ções que venham a ser fixa
das em Assembleia Geral.

A BEBIDA PERFUMADA QUE DELICIA
O consumidor exigente pre
fere'sempre o cu fé uromútico 
e gostoso da “B rasileira”, 
Desde os princípios do sécuto 
que o café da MBrasileira’% 
tem a preferência do conhece
dor. thn bom café, estimulante 
da boa disposição, dá sempre 
praxer, mas da uBrasileira” 
é, na verdade, excelente...

O M E L H O R  C A F É  É O D E

A BRASILEIRA
TELES & CIA, LDA.

RUA DE SÁ DA B A N D E I R A ,  61-91* PO R T O
E N V I A - S E  P A R A  T O D A  A P A R T E

L A V R A D O R E S
I N D U S T R I A I S

P R O P R I E T Á R I O S
Reparem nos TUBOS GALVANIZADOS que se aplicam nas 

vossas instalações. Não os comprem de parede reduzida...
Como somos os únicos importadores no Concelho, somos 

os únicos que podemos fazer bons preços.

A C o m p e t id o ra  de R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L .da
RUA DA RAÍNHA N.° 115 -  TELEF. 4523

IDS E
Artigo décimo

As reuniões da Assembleia 
Geral da sociedade serão con
vocadas mediante cartas re
gistadas dirigidas a todos os 
sócios com a antecedência de 
cinco dias, salvo os casos para 
que a lei exija outra forma 
de convocação.

Artigo décimo primeiro
A sociedade não se dissol

ve pela morte ou interdição 
de qualquer dos sócios.

Artigo décimo segundo
Fica dispensada a autoriza

ção da sociedade para a divi
são de cotas por herdeiros 
legítimos de sócios.

Parágrafo primeiro
Quando a um sócio suceda 

mais de que um herdeiro, to
dos deverão escolher um que 
os represente na sociedade, 
enquanto a cota estiver em 
comum.

Parágrafo segundo
Se os herdeiros do sócio 

falecido, ou algum deles, ou 
o representante do sócio in
terdito, não quiserem conti
nuar na sociedade, ou que o 
seu representado nela não 
continue, terão direito a ha
ver da sociedade o valor real 
da cota ou respectiva parte, 
acrescida do que lhe corres
ponder no fundo de reserva 
e noutros quaisquer fundos 
criados, e nos lucros relati
vos ao tempo decorrido des
de o último balanço, calcula
dos pelos do ano a que esse 
balanço respeita, adicionan- 
do-se-lhe ainda os respectivos 
suprimentos ou outros crédi
tos.

Parágrafo terceiro
O pagamento do apurado 

segundo o parágrafo anterior, 
será feito em dez prestações 
semestrais e iguais, acresci
das do juro do Banco de Por
tugal, salvo o direito de ante
cipação, podendo ser exigidas 
letras aceites pela sociedade, 
com avalistas idóneos.

Artigo décimo terceiro
No caso de dissolução da

Enarreoasi-se íd desenmaraiD ie menadortas. 
9 bf SxiiBFtaido i importado.

Soa Beiolda ou ootrooa ua Banldllo.

S U C E S S O R A
Casa fundada em 1828 

ESCRITÓRIO: Rua Nova da Alfândega n.° 67 — P  O R  T O 
Telefones: 21073 e 21074 — Est. 57

A RM A ZÉM  EM M A TO S IN H O S
Telef. Mat. 647

17

Francisco Joaquim de Freitas Pereira
Ex-!nterno da M aternidade dos H osp ita is da Universidade de Coim bra

MÉDICO ESPECIALISTA

PARTOS — DOENÇAS DOS RECEM-NASCIDOS
A abrir brevemente consultório nesta cidade

sociedade todos os sócios se- j 
rão liquidatários, mas se mais; 
do que um pretender o esta-1 
belecimento, abrir-se-á licita-; 
ção entre os pretendentes, j

Artigo décimo quarto |
Se qualquer dos sócios, seus 

herdeiros ou representantes 
requerer a imposição de selos 
ou arrolamentos nos haveres 
sociais, seja qual for o pre
texto invocado, ainda mesmo 
no caso de dissolução, paga
rá a cada um dos outros só
cios, como pena convencio
nal, a quantia de cem mil 
escudos, pela qual responderá 
individualmente.

Artigo décimo quinto
Em todo o omisso regula

rão as disposições da Lei de 
onze de Abril de mil nove
centos e um e mais legislação 
aplicável.

Secretaria Notarial de Gui
marães, 16 de Fevereiro de 
1955.

O Notário, 102

a) Eduardo Borges Vieira 
de Mascarenhas.

A Agência «A LIQ UIDA
TÁRIA» encarrega-se de co
brança de dívidas, aceita 
quaisquer representações, se
guros de Vida e de qualquer 
espécie, pagamento de con
tribuições e outros serviços 
congéneres.

Rua de D. João l.° n.° 218-1.° — 
Telefone 40443. 64
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